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que o 13 traz; segundo dizem, te Pa

tasse no azar
" Se eu acredi

agora una doa oportunidad

menor
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e de crer'nesta velha supersti
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E
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ão. A mais nistórica coE
ad

N

E dueto de 64 foi a conti

EA sa A AR DR on É
   

 

  

 

  
 



ISCURSO DE ALENCAR FURTADO SOBRE AS REFORMAS POLÍTICAS

DECRETADAS PELO GENERAL GEISEL

 

0 presidente da República tornou-se

senhor absoluto dos rui s políticos

 

do Brasil, cerrou as portas do Con-

gresso Nacional, decretando-lhe re-

cesso, a pretexto da implantação de

uma precéria reforma judiciária, —

promovendo, entretanto, onze outras

para afastar O povo das gecisoês de

seu destino.

(»..) Vivemos um instante de afirma

ção. À Oposição não pode ser neutra

Entre a verdade e O erro, entre o —

pem e o mal, não ná neutralidade -

possível. A neutralidade confunde —

se com a indiferençã. A indiferença

é omissão ou acumpliciamento, impos

sível de ocorrer quando os princípi

os básicos da democracia estão aba-

jados ou sendo destruídos»

(ns) Ao que consta, O ST. presiden

te da República não é a Nação, não-

tem poderes divinos, nem goza de so

perania. É contudo, no Brasil do =

AI-5, representante do axbítrio, e

por isso impõe « Qutorga-se em poder

constituinte e.por isso inerusta na

Constituição, também imposta, nor -

mas e medidas do seu império.

(+...) A violência enxerta na Consti

tuição normas proibidas. O Legisla-

tivo, impotente e humilhado, sofre

a outofle gelação de ver os presi 7

dentes do Congresso Nacional é da!

câmara dos Deputados como parcei a

ros do arbítrio, na elaboração das

medidas impostas Antes não tivesa

sem ascendido aos cargos que per 7

der a postura de chefe de um Pode?

não veja os espaê

 

para. que a Na

mos do medo aeformando homens e

cultivando escravos »

tom |

o heroismo anôni 7
(1...) O sacrifício de tantos

sido

 

esquecido,

mo, desperdiçado . Ontem, eram O ES

tado Novo, hoje, o Estado Novíssir

  
mo, e os idealistas que fazem &

 

 

História, nas ruas, na imprensãs  
nos quartéis, nos Igrejas, nas 087

colas, nas revoluçoés, nas tápri *

cas, nos campos ou nos par)ane!

sofrendo a revolta santa dos que*

se sentem injustiçados com prisoê
a

,
eb!

salário vil e com a falta ge 1i0%%
iníquias, censura-dis crim

inatóri

dade e democracia que asfixia Sé

pais.

3

Já se vão mais de 13 anos do mo!

mento de março ge 64 e à Const

o
a 0

ção Federal vive à merce dos av

estitucionais e à segurançã e

poé
4

 

at

 

vidual- ao sabor do arpítrioe

41082
res, acossados por presoês

Conte!

 



 

has; a violência, fazeitão -praçã..ou

Fazendo escola; a incompetencia, =

recebendo comendas e cz

  Corrupção, cong e

o radicalismo oficial ; à

democratização do País.

Já 13 anos são passados, e a.des

peito dos princípios justificado —

res do movimento de março e das -

róiteradas promessas dos seus go =

vernos, o voto universal, direto e

secreto, continua sendo fraudado,a

critério das conveniências dos po-

derosos do dia.

Um grupo que se constitui em dona-

tário di Brasil impoe a sua vonta-

de discriciongria; moldo as insti-

tuiçoés à sua maneira; rasga

“lados constitucionais permanentes!

“por motivos domésticos ou grupéis;

 

fecha o Congresso dara

praticar; legisla sem Legislativo,

num ato de força com finalidade =-

eleitoral, fatos de suma. gravidade

que a Nação, pelo que sofre, jama-

k Z
is esquecerde

' o

u" Mas sem eesa crença na lei nao!

ng pátria. A pátrio é lei huncnadá

a servel! A

 

nos corações dos que
consci-

Onde a

ab;

pátria “e esfera divina da

ência e da palavra livro

onde a consel
palavra .se amordaçã,

ência ia se retrai, comprimida, a

pátria é o exílio profonado e
1o.

repouso, sob O regime aponinável

 

sem

sim bradava Ruy Barbosa, cuja cm -

,
deixo no Senado será ocupada, den-=

tro em pouco, por senador sem voto

e. sem povo, que nem O Estado repre

senta, senão o visgo pegajoso da E

sorvilidade. Não, não será senador

aquele que for eleito indiretamen-

te por colégios eleitorais pré-fa-

pbricadose

(0.0) É, porém, tomanha a irracio-

nalidade de comportamento, que pi-

soteiam direitos, arrebatam garan-

tias individuais, violam preceitos

constitucionais, parecendo até des

pojos de guerra em um país vencido

na

Em

disputa párbara dos iconoclatas

verdade, o governo tem abusado!

no afrontar o povo, um desdém per-

 

monente à democracia»

Contristamo-nos em verso sr. presi

dente do República. de costas para*

a Nação, legislando contra cla, a-

fastanão cada vez mais o povo das

decisões nacionais à

a
jugando

a força sobranceira, sub-!

a vontade popular. É o ar-

rivismo triunfante, martirizando E

que não tem pão, nem. liber

 

um povo 

RED
horizontes poliiticos de

 

dade, mn

em verdade, uma frustrad

 

vidas H

ção nogionol. A desesperança assal

tou o sonho de

 

antcs e coraçoes é

wa Brasil livre está se transfor="

mando cm grande pesadelo.

  

   



As multidoss. estao frustr!o

 

que banidas de

 

Ê k E ar a
sitoriamente deixou de

 

ser a fonte do poder. 01

 

Eca Wan
Zitico e economico àess

nos não pode perdurar( ses)

POR QUE SOMOS CONTRA TAXAS

Porque:

 

uradouros paro ê

   

- as verbas sã

insuficientes e mal

- elas (as taxas) contri para

 

a wlitização do ensino, reduzindo

 

e número. e selecionando à.

te os que tem à educação de

  

Vida
niveis medio e

- significam o
  

governo com à educação, ee pro-!

gressiva mercontilização do ensi-

nO.

Por isso só nos parece sensatos

 

Ee desaprovação dos taxas existen-

tes em educação e desaprovação dé

majoração das já existentos;

- deseprovação ao absurdo costu-"

me: “de serem cobrados os

 

ais de aulas práticos (1

, : E
1omínulas, roteiro, Ctces.) e ted

ricas (roteiros de

 

- desaprovação das taxas existen-

tes para serviços de assistência!

aos estudantes (refeitório, clojá

sada de qualquer interesse, promo”

:«nontoç 0bo. geo)
ae á

ao crédito educati

 

desaprov

prandem como

aumentos, 20

 

ifica

 

p maior!incentivam     

elaborado por uma. comi

 

são Proposta pela Assembléio Ge-!
o

val de novembro/T76, e que 8 reu”

. 1

em horários e 1o=

 

cal divulgados em cartazes, no fi

 

"UNIVERSIDADE DEMOCRÁTICA "

Numa democracia, a universidade d8

ve ser cutônoma, para poder, desiz

ver a procura hones ta da verdades

 em qualquer tompo de estudo (cio,

+írico, social, filosófico, etoral

"PR MAIS VERBAS PARA AS unTvERSTAS
q '
DES

$
ECONOMIA VOLTADA PARA O MERCADO 2

MERRNATERNA

Us dos naiores erros da atual por

E 18

tica cconônica adotada no Brasil

orientar a econonia para O nero?

externo
00%”

?

- ,
Por dargas à! água isso esta6

'água nosserendo e por car; q
a

vo está pagando. Analisemos al

ao!

Ê

â

E

!
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euçar: Todos conhecem as condições!

de usi8 trabalho dos “trabalhadores

B e de canaviais, ec a existência de

dias-frias para solucionar o proble

de estacionalidade das colheitas,

as ninguém liga uma coisa a outra é

inguém liga a exploração dessa mão-

e-obra, ao preço de nosso acuçar nc

À /
fonsciência de que os lucros do açu-

recado internacional. «s rem voma

ar não vão para os trabalhadores, e

im para as mãos de quem os explora.

afé: deixou de ser bebida nacional”

Pelo simples fato de que o interes —

ante é vendê-lo e não tomé-lo, segn

b a orientação da política sconômi-

a.(Pô: não podemos percer o mercado

Externo!)«

brne: muitos brasileiros (a maioriá)

Comem carne raramente, mas, apesar /

lisso,. exportemos carne.

Soja: muito rentável e de mais ou   
benos fácil colocação no meresão 21-

ternacional, ciCa..; mas tomou O lu-

Bar, principalmente nc Sus,

abasteciam as me

A

roteinas diárias por baixos preços.

turas de feijão que

Sas dos pobres com a sua fonts de

Ro je exportamos soja e temos compra-

o feijão. Só que quem vende sojanão

£o povo e quem paga pelo feijão é o

Povo «

É preciso exportarmos gente, para po

dermos importar nossa gasolina (Te -

Ros muitos carros de passeio), nosso

Whisky, nosso trigo, nossas máquinas,

Btc..e Só que quem exporta é o povos

  

 

O moáclo capitalista

literalmente, que dã um duro danado

nas lavoras e nas fábriaas de manui

faturados, e quem importa é a elite

que tem dinheiro porque explora o

povo, que trabalha quase de graça e

ganha apenas o suficiente para so —

breviver e

DOU É DECLARADO DE UTILIDADE PÚBLICA

Pela lei Nº'220/77 de 18.04.77,a pI

feii

 

ia Municipal de Viçosa conside

ra de utilidade pública o DCE-UFV.

sto foi possível devido a maioria!

cue o MDB conseguiu na Câmara de Ve

readores nesta legislatura. Sabemos E

do veso que os arenistas de Viçosa!

fizeram ao projeto do prefeito do .

NDB que tinha o mesmo objetivo da

220/77.

!-UFV agradece a todos que derm

 

LU:

x R
apoio a medida que vem de fortalece

a nossa Entidade Máxima de Represen

tação Estudantil da U.F.V.

CENTROS ACADÊMICOS

A Comissão de Reformulação do Regi-

mento de DCE se reuniu durante o pe

ríodo de 42 dias; por 5 vezes,e pro

pos a criação de Centros Acadêmicos

em substituição às Secretarias-Exe-

cutivas. A proposta será levada À é

Assembléia Geral .

As atribuições do Centro Acadêmico!

são: aefender os interesses dos es-

cudantes a nível de curso, integra-

ção social, divulgação dos cursos ,

visando a ampliação do mercado de /

trabalho, obtenção de estágios e

continhar sendo explorado -

 



  

lançamento

pre os probl

vel de curso.

A modificação

e democratização das atividades do

DCE. Contaremos com um grande número

de participantes no Diretório,e as

jutas serão descentralizadas com O

reconhecimento da automomia dos Cen-

+rog Acadêmicos»

A diretoria do Centro Acadêmico é /

composta de 6 estudantes, à semelhan

ga da do DOB. É eleita antes des e-

é juntamen-
teições do DCE e a posse

te com todo O pessoal do DCE,na Asse

pléia Geral de Agosto»

Para a conoretização das idéias, rea-

lizaremos uma assembléia feral

|

noa

ess
próximos dias.

PASNEM-SE «

 

os últimos fatos ocorridos em Viçosa

e as arbitrariedades policiais ue

continuam ocorrendo em viçosa vêm /

criando um cluma de revolta e de in-

sastifação entre os estudantes da

U.F.V. Realmente é revoltante encon-

trarmos na cidade 2 policiais em ca-

da esquina, ou vários deles concen —

+rados à frente dos bares ou mesmo A

ãentro dos clubes. O importante da

questão é ques não é simplesmente a

presença de policiais que cria um am

piente desagradável, mas as arbitra-

"pjedades cometidas por elese

neslmente a escalada da. violência po

jicial em Viçosa começou com à inva-

   

do uma república. e-o-espaneamer

de 4 estudantes no 20º semestre do

impunidade de tal ato

 

estudantes é fortale-

ceu os policiais. Daí para frente A

costumamo-nos a ver policiais e via=

turas por toda parte. E não aumenta-

em número, pois juntamen=
apenas

te com O crescimento numérico, -aumen

arbitrariedad
es, à violência,

 

Prende-se por sus ncita de algumas ol
P

a

quando a fachada do dê
sas, prende-se

Eee =
dividuo nao agrada í

se pelo prazer de prender, prende-sº

estudantes
violão homens e mulheres,

emfim, prende-?

 

e não estu tes, 8,

tudo. Já está se tornando rotina es

viçosa, nos fins de semana serem pr8

7 j

sos diversos estudantes ariás,o sib

plis fato am estudante já torna º

ináivíduo suspeito.Se usar polsa, an?

—guspei ota

 

tão fassa a ser "sure:

preocupados
/

ão

 

Nós estamos realme

com os fatos e com & pespeetiva
1

avbi trari edades
como

repitam

A sorte!
que se

a do último dia 1º de maio»
5.

de respeito com os estudantes yeti

do

ao guardas prendg

 
dos, principalmente com as moças»

ve ser denunciada para
que nao fia

7

impunes os responsáveis, embora ja

>
a

Z pi ,

tamos por experiencia propria que É

EE aro a

tar contra tal dipo de violência B

mo ó

traz resultados, pois
nao temos. co?

ções de lutar contra a forçãe

Novamente fica aqui nosso protesto

continuamos a achar que vpolícia

pém é caso de polícia".

 



PORTARIA 134/77 O modelo capitalista

ocasionou, entre outras   
Enquanto a 2

valorização, pelo povo opri: ido e! fl  ue .os estudantes
simples brasileiro, dos cursos Su=

 

do prioridade nos eloj mentos da

 

poriores como form se atingir,
, Vs :

pv, sd nos resta aplauâi-la, Has, 

aa não condições de opulência e, sim,

uaunto- aos criv Los à rendimento E ç

condiçoes ve foggser condi-

 

  

 

cadêmico,- 8

 

zentos con idade humanas: "Ho

 

Ples,
fa a

jo ez dia, quer não tem es tudo não

Nos encuramos a portari:
  ten nada"; 2 quise

pis uma imposi  
  

Zo, uma verdadei rs

es   worzinha, hoje em dia,

    t, etc., era e é a voz

 

corrente do povo. A procura dos cu

  

  
     

Preso pl tc
a

sos superiores foi crescendo então

tam que os estudantes com meLi de ) e

” k se transformar em motivo' de. con

imo reprovação ou c ig 50 j- a
tlito social, obrigando os governan

 

do conceito "O"

 

a aumenta

 

10 de vagas  
expulsos dos alo jm

os hoje  
Surdo .

r é, E quação. Isso trouxo como conseguên

inquérito feito pelo Job em
   

    
  

, ) 7 clase —- er preciso se gastar mais

Princípio de abril, consuatou=se
E

á con educação, recolocando-a seu

que 62,8% dos cstud 20 que rem
os de destina

  

hos alojamentos da UFV e 72,1: dos

  

incursos em

 

fue não moram os
 

as + feito, endo: rccanismos como lote

lo menos 1 dos itens de rendimento

Nossa sugestão quanto a esse

 

lo ser for
 

   

 

Problena é de que soja

 

09 itens referent

tondo-se o restanto do   Cadônico,
+

ue

texto .
?  dominação impe-  

riantos e que se basciam na injus-

exagão do trabalho e na de

 

ADUAÇÃO x FOb-GuaDUAÇÃO

|
a fega dos inte

Os cursos de gruduação, OU, CO

 

 resses do capitalismo

nacionale

 

ho eram conhecidos quando

 

, ces a nim
Apos vários estudos, decidiu-se

, 3 Ta 6
tavan un nível de instrução nais 2

apoiar de cur-

 

  

 

levado, os cursos superiores, LoL=

 

 

E sos UU

havomn as elites govor e N&
i-— p

“a TR RR SEE E

Winistradores neste pais ate de
xio'! (muito aprinorado nos úl- |

Cada dos sessenta. tinos nos)

 



"—— par:
e

    

(£ (formaron até

 

ventou o motor a dlcool) social qu

QB, j

nto. De " certo " ...temos al À

 

L Ea

gunas promessas e e preciso ser

 

je tem o nível da grad
dar Y

atrás. (ninguém tá interessado em es uncis que S. lomc: alem de que=

recis 0 |

 

pra crer

 

tudar! O negocio é "subi de vida, remos vez

 

é "ganhar mais dinheiro", é "assumir reivindicar o'cunprimen
& 3 E

to das pronessas feitas para quê

 

cargos públicos impor

ao mostra pela etemidade-- à graduo

   ver e, então creliii

 

s deinsuficiente em t   

  

  

ção profissional dos e dela depen Além disso, vimos por alguns co |

demo
lesgcs nossos, que O nível de eL |s

sino que nos é ministrado tam 2 é

REUNIÃO COii O REITOR pé depé ui pouco de nós meg |

Iniciada em um clins de mal es- nos, enbora seja patente quão

| ds jer de cla
ter geral, passou por um periívdo de linitado é o nosso poder de elê

  

   
  

impaciência, E ari de- vá-lo, foco de condições a ff

bate imperfeito, que foi 0€ (

sabafo dos estu Não sabenos se haverá

ndcbates" com os administrados 1
sua insatisfação diante de mo sd -

do nossa becolc. Mas temos di

 

rie de problemas, cuja consequência

certeza de quo podemos, mesm O

fora de galões nobres, discutid le

entro nós os problenss que noB

   e procurí js ver pos” |

 

preoc  

    

qualidade do ensino neste Escola, e síveis soluções.

a agressividade do início da reuni- JOGOS UNIVERSITÁRIOS

ão desapareceu ao final, enboro não O Departamento desportivo É

saibamos dizer quanto é devido o do DCE-UFV, que é a LUVE, esta”

Ê cansaço,:e quanto é devido co desc- promovendo de 14 a 21/05 08

lento de alguns 2 quem não foi dado e conta:con o apoio do?
1

perguntar noda, estudmntes e da diretoria. DObe

Nao. questionando aqui «à validad O proble maior É com  

 

ar RS eapirar E É, Fa ds 4

de e nem os méritos do processo edu + Divisão de Assistência, poi?

El ç : Ê 
 



O seu Diretor tenta tirar outono-

mia do Órgão desportivo do DCE se

intrometendo até nos cartazes

Wulgatão dos jogos. É que ele proi-

biu constar nos cartaz.s o nome d o

DCE-UPV. Ridículo isso ".

BIBLIOJLCA CENIZRAL

Bouve época em que diziam por

e usundoo cha-

 

ai com a boca ch

vão de grandeza tão

umasil, que a Biblioteca da UPV era

das maiores relacionsdas com publi-

cações agrícolas na América latinas

Agora o Prof. Milgar, dire tor

do mesna, nos afirme que não existi

3 ETA
sobre o nº exato d> periodi-

1 biblioteca,

a dado

 

Cos e outras obras

A grandêzo da biblioteca pai

tal afirmação, foi medido em metros?

apropriada,
à unidade não nos parece

Isto reflete o empirismo sobre

 

0 qual se montou a pibliotcca, pois

não custe lembrórlhes que pare mon- 
td-12 ou outro Órgão que o valha ,

deve-se partir da organização que

Por infeliciênde nossa não coinci-

 de con o interesse P yrticular de

so
Uns poucos. Ou seja, o predio e os

holofotes são suficientes para o

, ,
Brasil Grande, o resto € secunda-

Tio. E no secundário enquadra-se

toda a deficiência da bibliotec à;

“tendo como axónplos naterial de in

pa j
fra-estrutura, pessoal técnico, cur

do mesma,
Sos sobre o uso adequado da 1

alén da insuficiência de liv.0oS.

desdi yr

em moda no Bra-

s livfos que são escondidos o u

furtados, muitas vezes é porque da

r o E
proxinc vez nao se encontra a obra

 

procurada.

A frequencia na biblioteca. de

colegas que usam-na indevidamente

reflete una outro deficiência des

“encobri-

de

Universidade, e que para

la promove-se o aumento do nº

mesas. Deficiência de um local de

nde preocupação nossa, quan

 

chegamos nesse semestre, foi

nto oo forte policiamne.

 

ssão causada por este na cidade

Mas não podemos nos calar diante

to nosso por que o nosso

 

JUS 4

fator de liberácde;, vai sumindo aos

, o ;
poucos, e nós £ó não sentimos por-

ela lmente .

 

dês E
que e imposto grad

Começou com a crinção de guari-

tas nas portas dos alojamentos, quo
x

ndo parecem estar ocupadas, pois os

ronêantes enâm, em vez de se loca-

liz-rem nos mesmos.

Depois uma porteria, que tomav a

una medida que é aceita por todos ,

tona tonbém outra, incoerente, que
 

visa selecionar estudantes para os

"lo jementos, por conceito, embora o

jesmo interesse apenis cos estudan-
 

 

tes. Expulsou um colega nosso, por

pater um carro no cidade, sendo que

este tinha de responder apenas por

 

a grande pre |

 



infringir as leis

 

se respeito, Mas

 

suficiente, pois

 

um estudante que o pode destfru-

Universi-
tar dos "serviços dessa

dade",

As meninas não pode

tir à vontcde no alojamento, devi-

8 z Ro a

ão a normas arbitrarias, que tiram

toda a libe-dade delas, a ponto de

E Eri É
não poderem sentir um minimo de

o er
tensão do lar naquele predio, .

Para se conseguir un loval po-

ra churrasco, são necessárias reu

 

niões e termos de responsabili

de, que acabacom nossa von tad e

encontro de

 

de promover um

 E salientamospo. que nossas E

ções preciscm de passar por censu-

E
ra prévia, antes que possam

 

presentadas, e que conseguir

essa liberação, tem se marcar

E
un horário que nem saberos se po-U

deremos cumprir.

Pe nos calarmnos, em breve t

 

mos une guarita na entrada do co

  

pus, onde termos de nos ident

car, como soldados entrando em um

quartel

Desculpem-nos senhores co

mandantes, mas nossas obrigações

militares já se foran, e queremos

mma Universidade mais humana.

“PELA COMPLETA AUTONOMIA Dãs UNI-

VERSIDADES LATINO-AMERI CNAS",

*

 

“=: 08

 

prono E

 

  

 

io; geral chamem a &

 

tenção da. para os graves pro-

b Em 5. Paulo

-80 000

 

en greve, em Beloentraram

s
Horizonte 6.000 universitarios se
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EDUCAÇÃO PARA A SOBREVIVÊNCIA DD

SIS TEMA ,

Numa sociedade como a nos os

profissionais liberais e de nível

universitário recebem dez vezes ou

mais o saláxião mínimo, que é que

recebe a maioria do operariado ,

quando recebe, e a educação torna

Se um meio de elevação dos ganhos

de uns poucos inditíduos.

Numa conjuntura como essa os pou-

cos beneficiados com vencimentos

mais altos bem como todos os ou=

tros indivíduos, são condiciona-

dos, através de uma imprensa cen-

suraãa, de propaganda e mecanismos

de uma sociedade dc consumo, e do

uso de outros meios'de controle

Social, a encararem à situação, co

mo natural, e a atuarem como defen

Sores do sistema que 03 agraciou

icom regalias: é maior seguranço, e=

conômica em relhção à grande maio

riade população. É

Por isso é que nós, 1% do brasi=

leiros pfivilegiados; estamos nos

tornando, infelizmentey, agentes do

opróbio de nossos compatriotas, pe,

e omis
la ignorância, indiferença

gão. X

E também por isso é naoengário que

assumemos una atitude crítica cong

trutiva frente à cducação que nos.

é ofereciãa, e frente também à rea

lidade nacional,

À

 

O fato de a educação-ser-um-meo

nismo de controle social em outras

sociedades não pode levar-nos a.a

ceitar a Universidade como parte

também desse sistema de condicio-

namento .

A Universidade deve ser centro de

discussão dos problemas sociais,

para que cada um de nós, universi

tários, tenha maiór conhecimento

da realidade onde iremos atuar ,

tornando-nos assim profissionais

conscientes de que é preciso, on-

tes de tudo, colaborar para a eX-

tinção de vergonhosas mazelas so-

ciais hoje existentes.

A Universidade não pode tornar-se

retrógradas«um bastião de forç

 

Cabe a nós lutarmos para que seja

fator. de progresso, fator de bem

estar social.

MAIS UMA ALTA QUESTÃO: A DO

» BARULHO

ao velhos problemas que persistem.

E parece que a falta de bom senso

aumenta ano a 0.

Agora, olém do intensidade do trá

fego de caminhões, tratores e au-

tomóveis que constantemente inter

. rompem as aulas com barulho de

suas descargas, uma situação muito

peculiar nos atinge quando a seção

de parques e jardins resolve apa-

rat à grana.

 

 

 



 

 

A UFV, com toda sua. 'pujança";-co Nde

mo ficou demonstrado nos festivi- Houve nã ET dos recumsos fi

dades do seu cinquentenário, no a anceiros, e.o governo foi complar

no passado, está esquecendo de coi cente e contrituiu para, a fuga de

sas simples e banais como a de que nossas divisas.

é necessário um mínimo de silêncio O maior problema. brasileiro pioa

para se obter um melhor rendimen- o petróleo como o governo insiste

to no aprendizado.
em declarar, mas os relações econ

2, L
”

- Agora é hora, apos o crescimen= micas do lho é corrupto  stema

to desordenado da Universidade,de mperar aqui  

 

a direção da UFV começar a olhar As nos custom sem”

mais baixo, para problemas que es pre divisas, muito maiores que 08)

 

tão afetando mais direto , cá na

    

to professores quanto estudo

ela nossa sz

 

e o nível de ensino nest Os juros que pagamos z

   

 

  

 

 

As soluções, sem dúvidan vida, os royaltes e àES o

exigem bem menos gostos do a ucros constituem o resumo da ext

inauguração de um prédio; mas,que ploração ii perialista de que sos0d

tem uma importância primordial p

ra a qualidade de ensino que nos O imperialismo americano e outro?

é ministrado, isso tem. não admite o desenvolvimento praê

teiro, ou seja à dopendência quê

O PETRÓLEO, O GOVERNO E O IMPERI- nos aqvizia da implantação de out?

ALISMO ordem economica, onde a justiça =

E cial fosse a maior preocupação BN

A crise econogica que assola o governo .

país vem sendo atribuido à alta AIMUNTO DE 100% NA arTmuNtaçÃO

+ nes. preços do petróleo no “mercado E ú E

internacional.
O DCE volt ' colocar posigão

no E,
a A

O embuste não tem procedencia,pois contrária ao aumento de 100% pa”

 

sabemos que a fragilidade da situa o preço do bande
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084,00, e“e nepf  
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rastando durante muito tempos. A ne V poeitar 0188 ,007 Ed

ruina do sistema cânddinão se deu, chomos que o custo gocial E

devido principalmente a injeção do versidoãs inclui O subpídio É
Li "e «1a

' a 4 r

capital estrangeiro que aqui en- lirien ve - que

+rou aumentando nossa dívida exter
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sinoeL os que

 

ro por pandejão no Brasil.
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